
Decretada a intervenção no PSD de

A hostilidade do sr. E- 
telvino Lins e seus lide
rados à candidatura do 
sr. Juscelino Kubitscheck 
e a desobediencia às de
cisões da convenção na
cional, levou o presiden
te do PSD, comandante 
Amaral Peixoto, a decre
tar a intervenção na sec- 
ção de Pernambuco. Foi 
nomeado reestruturador, 
à frente de uma comis
são, o sr. Jarbas Mara

Pernambuco e Rio Grande
nhão, a quem Etelvino 
havia expurgado não faz 
muito.

O diretório pessedista 
do Rio Grande do Sul 
também está sob inter
venção A atitude omissa 
do sr. Perachi Barcelos, 
em recente reunião do di
retório regional, impor
tou na decretação da re
estruturação do partido 
naquele Estado, tendo si
do nomeada uma comis

são 21 membros, entre os 
quais estão conhecidos li
deres pessedistas como 
os deputados üodoi ilha, 
Nestor Jost, Carrion, Pa- 
im Filho, Fontoura, Pa
checo Prates, Naio Lopes, 
Marcial Terra e outros.

A situação dos dissi
dentes é a mais critica 
possivel. Perderam a le
genda partidaria, não po
dendo agora registrar os 
candidatos às Prefeituras

s e n ã o  em combinação 
com outros partidos. O 
sr. Etelvino Lins está num 
dilema inquietante. Está 
fora do PSD, não pode 
entrar na UDN de Per
nambuco por causa de 
Cleofas, quer organizar 
um Diretorio do PR, mas 
este partido está com Jus
celino . . .

O sr. Perachi Barcelos 
está mais ou menos na

mesma sinuca, receben
do criticas de muitos 
companheiros que foram 
por ele burlados, inclu
sive com o apoio à can
didatura Milton Campos 
à Vice-Presidente da Re
pública. Tem-se agora 
como certa a inclinação 
dos dissidentes pessedis
tas de Pernambuco e Rio 
Grande do Sul em favor 
do general Juarez Tá- 
vora.
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Quanto gastou em futílidades o governo do Estado: Cr$ 4.I6S.900.00
ta) centavos de cruzeiro — Meditem os servidores públi-É êste o custo do vSenhor 

Governador durante o ano 
de 1955, em representação, 
em veiculos, em combustí
veis, em auxílios, em telefo
nemas, em eventuais, em 
propaganda, em banquetes, 
em passagens, em bagagem, 
em móveis, e em comida. Não 
se inclui nesta cifra nem a 
roupa lavada (que sua Exce
lência poi certo terá, na la- 
vaaderia do Palácio da Agro
nômica) nem a casa, que po
dería figurar com mais............
Cr$ 930.727,80 (que são os 
juros que o Estado se habi
tuou a pagar nos emprésti
mos que faz com instituições 
de crédito; isto é 10% sôbre 
o custo declarado da obra) 
Não se inclui tão pouco no 
Volnr apontado um centavo 
sequer de veociraentos ou de 
qualquer pagamento de p ‘s- 
soal servindo no Palácio do 
Governo. Nem mesmo o subsi
dio e a representação de Su<i 
Excelência foram adicionad >s.

Cr$ 4.168.900,00 é quanto o 
Tesouro entrega, neste exer
cício, ao ilustre Governante, 
para gáudio, prazer e gezo  
de Sua Excelência e alguns

amigos. Esta espantosa quan
tia se dispende com o só e 
exclusivo critério do Chefe 
do Executivo. São despesas 
que polem ser f útas — e ge
ralmente são — sem compro
vantes: Não ficaria bem a um 
Governador exigir recibo do 
bagngeiro ou da gorgeta do 
maibre do Copacabana 'Pala- 
ce.

Estão a disposição do Go
vernador durante calaj^u™ 
dos 360 dias do ano nada 
m-nos de Cr$ ll 580,30 — 
aplicáveis em tudo quanto 
souber ao paladar e ao gosto 
de Sua Excelência: comida e 
bebida, propaganda e auto
móvel.

Enquanto é assim firta e 
mesa e largo o orçamento do 
Senhor Govermtor, a sopa 
escolar, por exemplo, figura 
na Lei de Meios com um * 
lotação de Cr$ 2.100,000,00 
(verba 35-3-099). Esta verba 
leve atender a 150,000 cri in- 
ças (que se diz estão matri- 
.ulalis em alguma escola), 
durante 200 ou mais dias do 
ano escolar. Face a estes nú
meros, qua são oficiais, toca 
a cada criança por ano 7 (se-

menos de um tostão. Tal é a 
contribuição do Governo a 
alimentação da nossa crian
ça!

As comparações se pode
ríam multiplicar. O Gover
nador sozinho cust» tanto 
quan*o os senhores deputa
dos (computado o subsí lio e 
a representação de cada um 
deles) que são 39, e gasta 
mais quatro vezes, nas espé
cies de despes i apontadis, do 
que custa o Tribunal de Jus
tiça, onde se assentam nove 
(9) senhores desembargado
res (incluídos os vencimentos 
que percebem)

Nade, nem um centavo do« 
4.168900,00 é reprodutivo. O 
piestigio do Estado não des- 
crecern, a administração se 
desenvolvería normal mente se 
esta importância não fosse 
dispendida. Ter-se-ia, é verda
de, menos banquetes e mais 
trabalho; menos propaganda 
e mais realização, menos re
cepções e mais diligêncii, 
nenos gozo e mais dedica
ção á causa pública.

X X X
Os Cr$ 4.168.900,00 de que 

o Senhor Governador dispõe 
para gastar a seu talentp da
riam para 4.168 abonos de 
CrS 1.000,00 cada um, que 
iriam à mesa onde já falta o 
pão e ao dar onde o calor e 
o agasalho não existem mais.

cos, sobretudo os humildes, 
nos números que apresenta
mos. E concluam.

X X X
E, finalisando, por hoje, nós 

perguntamos: como podem os 
homens que servem à êste 
Governo subir o morro e fa
lar aos operários? Que lhes

Cenas sangrentas abalaram 
o distrito de Anita Garibaldi 
neste fim de semana. O in
divíduo popularmente conhe
cido por Dino Salmoria. num 
gesto tresloucado, feriu qua
tro pessoas, duas ^das quais 
vieram a falecer, e acabou 
suicidando se Após uma au
diência na sede do distrito, 
onde recebeu uma faca ante 
riormente apreendida pela 
autoridade policial Dibo em 
briagou se e promoveu sérias 
desordens. Alguns conhecidos 
seus procuraram acalmá-lo, 
porem Dino possesso desfe
riu facadas em quantos dele 
se aproximavam, tendo atin
gido um menor no coração e 
outro cidadão no ventre, os

prometem? Q u e  engodos 
usam? Como argumentam se 
o senhor a que se servem 
tem Cr$ 930,00 por dia para 
comprar pão, carne, manteiga, 
arroz e banha — mais casa e 
roupa lavada — e 0 operário 
do morro tem por mês aque
la importância sem roupa la
vada nem casa? «O Estado*

quais vieram a falecer, o 
primeiro instantaneamente e 
o segundo no Hospital de A- 
nita. Feriu ainda gravemente 
mais duas pessoas, retirando- 
sc. em seguida, para a casa 
de seus paU. numa coloma 
próxima da séde. Lá, já alta 
madrugada, acordou seus pro- 
genitores e pediu café. Ne-se 
ínterim pediu à mãe que o 
acompauhasse fora da cozi
nha, ocasião em que, inopi- 
nadamente, desfechou um ti
ro de revolver no ouvido, 
tendo morte imediata.

Dino Salmoria se dava ao 
vicio da embriagues, mas era 
muito bemquisto no distrito 
de Anita Garibaldi, onde sua 
familia possui projeção.

dacão de J  ng*o ao Congresso  
(Texto na 3a. página)______

3P o n s a b i í i d ã d ê _ d ê  «n a  palavra  
fTovtn na 5a. pagina)

Matou dois, feriu mais dois 
e suicidou-se

Trágicas cenas ocorridas em Anita Garibaldi 
— Embriagado o delinquente-suicida

G R A N D E  I 0 T E L  L A J E S
l - i

Oferece à Sociedade Làjeana 
= —  B A R  A R L E Q U I M — E

M f Í K «  ri
E  o m oderno Restaurante à «La Carte» e com ida a preço fixo de Cr$ 50,00
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Quadro Negro
Medeiros dos Santos

Et  aflitiva a situação dos servidores estaduais de 
banta Catarina, com o crescente custo de vida, 

numa terra onde os preços sobem como foguetes em noite 
de sao João.

Há dias conversei com um funcionário do Estado, ph- 
drão 1, que percebe Cr$ 1.600,00 por mês. É casado, sus
tenta seis filhos menores e paga aluguel de casa!

Sua alimentação é constituída por café preto e pão, 
pela manhã, arroz do mais ordinário que, cozido, mais se 
parece com sinapismo feijão ordinário, caldo de ossos e 
um pirão!

E há, ainda, quem fale mal do brasileiro. Mas, feijão 
bichado, café preto e pirão que talento pode dar?

As investidas dos servidores vêm esbarrando nas des
culpas governamentais como se a barriga pudesse esperar.

Caso existisse um pouco de boa-vontade, o abono re
clamado pelos servidores estaduais já seria uma realidade.

O excesso ; de arrecadação, já presentido para este 
ano, é suficiente ao custeio de um abono mensal.

E o senhor governador deve saber disso, como não 
pode ignorar que a fome já penetrou nos lares dos funcio
nários públicos.

Em 1951, o sr. governador pensou arrecadar Cr$ 
234.202.063,50. mas arrecadou Cr$ 312.190.234,30. Houve 
execesso de Cr$ 77.988.184,80

Em 1951, o sr. governador pensou arrecadar Cr$ 
319.504 121,90, mas arrecadou Cr$ 341.048.482,50. Houve 
excesso de Cr$ 21.544.360,60.

Em 1953, o sr. governador pensou arrecadar Cr$ 
349.422.404,00, mas arrecadou Cr$ 456.516.253,70. Houve 
excesso de Cr$ 107.093.849,70.

Em 1954, o sr. governador pensou arrecadar Cr$ 
432.952.112,20, mas arrecadou Cr$ 578.477.310,50. Houve 
excesso de Cr$ 145.525 198,30.

Para 1955, pensa arrecadar Cr$ 626 558.601,20.
Afirmam 06 entendidos, inclusive os palpiteiros o- 

ficiais, que a arrecadação atingirá aos Cr$ 800’000.000,00.
Por que não usar esse excesso para dar um abono aos 

servidores públicos, cujas aberturas são bem conhecidas ?

Cristais de Cores
Pretaca Maranhão

A vida, dizem os poetas,
Se compara à água corrente:
Porque, então água parada 
Parece a de tanta gente?

Quem sofre por muito amar 
Aquela que acaso o ignora,
Não deve desesperar
Pois tudo tem sua «hora». . .

Como a roseira que medra 
Na terra em que se a plantou,
O teu coração de pedra 
Pelo amor se transformou. . .

! . J 1» ' * i i '11 TH c ; •,, * | i is , i

Da vidu no intenso curso 
Diz-se «amiga > a gente sonsa:
Mas . . .  no fundo, que «amigo urso«! 
Que belo amigo. . . da onça!. . . .

Secçào Fejaiipi^a
: J n g e la  Terszza

lisa da maquina, 2 xicaras de 
chá de açúcar, ,3 co|heçe« qe 
sopa mal cheias de çhocolate 
em pó. 2 ovos inteiros. Amas
sar tudo miiito bem. Fstando 
dura a massa jjuntar uma ge
ma* ou um pouco de leite. En-

A POESIA é o sentimento 
das harmúniáá feütré todas as 
cousas da natureza. (Teófilo 
1'lioré).

o — o

um

Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina

S..C

7Í de 7 , -d e  «

DECRETO
, de 4 de julho de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve-'
EXONERAR:

De acordo com o art. 232. da Lei a 
dezembro de 1949.

MARTA CORDEÍRO DE SOUZA, do cargo de Profes- 
sor. Padrao A, do Quadro Ünico do Municipio (Escola mis
ta Municipal de Barra dos índios), no distrito de Correia 
rinto. (.
Prefeitura Municipal de Lajes, cm 4 de julho de 1955 

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

O GELO deve ser usado 
como refrigerador de alimen
tos e bebidas. Introduzí lo di
retamente à boca comprome
te a integridade do esmalte 
dentário, sendo espeoialmen- 
te prejudicial quando há ca
ries

o — o

AS PEQAS de seda assim 
como as de nilon não devem 
ser lavadas sobre a taboa e 
nem tão pouco torcidas e es
fregadas como se faz com as 
de outros tecidos; para pro 
longar a sua duração.

o — o

É IMPRUDÊNCIA visitar 
recém-casados, mormenie se 
não ofereceram a casa e o 
casamento é recente.

o — o

CAJUZINHO DE AMENDO
IM - Meio quilo de amendoim 
torrado e moido com a peça

rolar,' dando o formato de ca 
ju, passando em seguida no 
açúcar.

o —  o

UMA FACA de cosinha mal 
afiada acarreta desperdício 
de batatas, legumes e frutas 
que devam ser descascadas.

o — o

QÜANDO U M A  criança 
chora, convém verificar se 
está com frio ou calor. Du
rante os primeiros meses, as 
crianças são muito sen'ivei6 
às temperaturas extremas,

o — o

AS BODAS de seda se fes
tejam ao segundo aniversário 
da celebração do casamento.

o — o

O LEITE talhado é aprovei
tado na preparação de tortas

3 poçor pioneiro
ÀdlaHo o teste de N o

va Olinda
*- BElTETVL lo rV./Y) — O sr.
Dépijft Odonoe ( qüe «dhegou
inesperadamente de Nova O- 
lifrda, declarou . que estados 
e testes, demonstram que o 
poço pioneiro não chegará 
a produzir mil barriS' diários 
de petróleo. Adiantou que 
talvez se concretize a supo
sição de que a pr dução seja • 
de 60o barris.

O poço ainda se encomra 
em fase de revestimento, 
motivo por que não pode ser 
realizado o grande e espe
rado teste. Ninguém pode 
precisar uma data para o 
acontecimento, pois tudo de
pende dos resultados a que 
chegaras «Injeções Cimento*, 
para evitar o vazamento de 
água.

Disse o sr. Décio Odonne 
ter duvidas de que Nova O- 
linda é parte de uma grande 
área pretroliféra, afirmando:

«O petróleo realmente alí 
está. Resta continuar furan
do e explorando esse óleo.

e folhados.
o — o

A TINTURA de iodo deve 
ser empregada recém-prepa- 
rada, porque a velha só po- * 
de produzir queimaduras mais 
ou menos graves:

r&r'

r -
■*: <\ £ ■ jj

{■' x? ••iV j í . «-y. .N V>. 'ft &
m

V
m  1
M  T

:

I p h l

w*.

ALFAIATARIA

B A G G I 0
veste o m  a máxima elegancia

Tendo sempre as últimas 
novidades num grande 
sortimento de casemiras 

das melhores marcas
I ! .b.

Exclusivista dás foupas
; < it- »i- i vM 11 • r u i  d o  o 

i  > • ■» •. p <>« *1
l 1'Tl : IiJ!n O l i '
1 1 Sr f. r* t i *i i r»

w  -L
d ‘ ,l ' 1U,I •* •* L-o *5b oXeic; .. íru.oull li.*

ARTIGOS-PARA- -

Homens - Senhoras - Crianças

^sta-sp W^ll^vêshncio-se na

A i i a v  _
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ü:Aii ;
•' - - B Prqça João ( - , - ^ M O O  A  
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Amparo ao trabalho e oquaolmidade 
=  na distribuição dos bens =

Saudação de Jango ao Congresso Eucaristico Internacional
O sr. João Goulart, Presi

dente do PTB, dirigiu, dia 15. 
às autoridades eclesiásticas 
responsáveis pela realização 
do XXXVI Congresso Euca
ristico Internacional, a se
guinte saudação:

«As vésperas do Con
gresso Eucaristico Inter
nacional, quero saudar 
a grande Assembléia 
Cristã de que o Brasil

será séde em meu nome 
do Partido Trabalhista 
Brasileiro. A Igreja Ca
tólica, pela voz de seus 
mais altos pontífices, 
sempre se colocou à van
guarda dos movimentos 
de justiça social, cujas 
conquistas se fundamen
tam na doutrina cristã.

As memoráveis encí

clicas «Rerum Novarum» 
e «Quadragésimo Ano» 
refletem, vigorosamente, 
essa preocupação da 
Igreja Romana com o 
estabelecimento de uma 
sociedade em que o tra
balho seja amparado e 
os bens da terra sejam 
distribuídos com mais 
equanimidade.

E, portanto, muito gra
ta aos trabalhadores bra
sileiros a oportunidade 
de participar dos festejos 
e cerimônias do grande 
conclave internacional 
que depois de amanhã 
se inaugura, sobretuto 
porque a religião Cató
lica é da imensa maio
ria do povo brasileiro».

Juizo de Direito da segunda Vara da Com arca de Lajes 
Estado de Santa Catarina

Edital de Citação
O Doutor Ãristeu Ruy de Gou- 
vêa Schieflsr, Juiz de Direito 
d* 2*. V*ra da Comarca de 
Lajes, Estado de ^ant.i Ca
tarina, na forma da lei, etc.

FAZ s^ber a quem interessar 
possa, conhecimento deste tive
rem, com o praso de 30 dias, 
contados da publicação deste na 
imprensa local, que cita-se e 
chama-se o executado VlTORI- 
NO RIBEIRO DE SOUZA, pa
ra pagar a quantia de Cr$ 224,40, 
que o mesmo é devedor á Fa
zenda do Estado, e mais selos 
e custas da execuçSo que lhe é 
movidi neste Juizo, pela Fazen
da do Estado, proveniente de 
sontgação do imposto territo
rial.

E, porque em cumprimento ao 
mandado de citação, lenha o 
Oíicial de Justiça Sebastião Pes
soa, encarregado da diligência, 
certificado não haver encontra
do o mesmo executado, nem 
outro qualquer interessado, pas
sou-se o presente edital, com o

praso de trinta dias, por tncio 
do qual fica citado o referi 1o 
executado para comparecer nes
te Juizo c pag r o seu débito, e 
não o fazendo, ser-lhe ão pe- 
nhorados bens tantos quantos 
bastem para o pagamento refe- 
ido.

E, para que ninguém possa 
alegar ignorância, se passou o 
presente edital, que sera publi
cado na imprensa local e afixa
do no local do costume, fican
do ainda copia nos autos res
pectivos. D ido e passudo nesta 
cidade de Lajes, aos 21 dias do 
mês de Junho do ano de 1955 
Fu, Helio Bosco de Castro, Es
crivão d- « Feitos da Fazenda,

que o datilofrafei, 
também assino.

subscrevo e

Aristeu Ruy de Gouvêa 
jSchiefler

Juiz de Direito da 2a. Vara

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fazenda

CERTIDÃO

CERTIFICO que afixei o e- 
dit-l supra, no local de costu
me; dou fé.

Lajes, em 21 de Junho de 1955 
O Escrivão,

Helio Borco de Castro

TORRENCIAIS
BOGOTÁ, 15 |UP.) — As chuvas lorrencias no muni 

cipio de Fo-ca. a 12 do corrente ocasionaram o súbito 
transbordamento do rio Quetame, ao amanhecer do dia 
seguinte. Na escuridão, as casas dos camponeses, foram 
arrasad js O terreno é montanhoso e a força impetuosa 
das águas impôs dificuldade-* à retiradas cada eres. Varias 
centenas de pessoas estão sem teto. Também ,a numero
sos feridos.

Esta é a famosa maquina de Lavar Roupa Prima
Por suas excepcionais qualidades, PRIMA 

representa o máximo tm conforto, pois llie pro
porciona a lavagem perfeita de 4 a 5 quilos de 
roupa era poucos minutos, não exigindo cuida
dos ou in>talação especial e com consumo men
sal de energia de apenas Cr$ 2,40.

Possuindo mecanismo simples, PRIMA n-o 
necessita de pressão de àgua, resistindo a que
das de voltagem, é facilmente transpor avel 
graças ao seu sistema de rodízios e tem garan
tia de 2 anos com assistência técnica perma
nente.

PRIMA trabalha com um moderno processo 
de lavagem um rotor de borracha, girando a 
írande velocidade, impulsiona, cannhosamente - 
atrua ensaboada através dos tecidos, alvejando- 
os totalmente. Esse sistema Trmma ’
gurando a integrida e a |u a  compromisso,

Peça uma demo vjaaujna de l avar Roupa PRIMA, e certifique-se de 
q”e PRIMA? traballiará para si. poupando o seu tempo e aumentando ó conforto 
de seu lar.

Revendedor autorizado em Lajes

PALACIO DA MUSICA
PRIMA, paga-se por s i . Vendas à vista, e a praso

Encontro de Dutra e 
Juscelino

Encontraram-se no Rio o 
marechal Dutra e o sr. Jus
celino Kubitscheck, durante 
o almoço que o deputado 
baiano Aloisio de Castro 
ofereceu ao ex-Presidente da 
República. Estiveram presen
tes ainda: Nereu Ramos, Car
los Luz, Amaral Peixoto e 
outros lideres.

Registrada a candida
tura de Juarez

Por unanimidade o Supe
rior Tribunal Eleitoral regis
trou a candidatura do gene
ral Juarez Távora à Presi
dência da República.

EXPEDIENTE
O “CORREIO LAGEANO” foi 

fundado era 21-10-1939

Propriedade e edição da 
Gráfica Correio Lageano Ltda

Diretor - Dr. Evilasio N . Caon 
Gerente — José P. Baggio
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Rio — Jorge Chalitha 
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ASSINATURAS
Ano: Cr$ 120,00 

N° avulso Cr$ 1,50

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS 
e SABADOS

Organização Contábil Ltda.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal, 150 - Tel: «CONDE» -  Foue, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES — S. CATARINA

0 - 0  0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e* indústria 

da Zona Serrana

v 0 - 0 - 0

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplom ados e uma equipe de técnicos 

em  A ssistência Fiscal 9 Jurídica.

0 - 0 - 0

CARTEIRAS, GEGURCS GERAIS

ACIDENTES, TOGO E VIDA. 
CORRETAGENS, etc.

0 - 0 - 0

Filiais em  Encruzilhccla e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.
Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0-0 0

A G E N T E S  das Cias. de Seguros 
Meridional, Santa Cruz, LPASE e PaTRIA
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A maior rêde aéroviaria da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S.Â
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltd
/

Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE
Operando com aviões mixtos de,luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

214

\

LINHA 418 — IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos

Hora de Saida: — 14 Horas

Voltando às

Terças, Quintas, e Sabados
s 9

LINHA 438 -  IDA ' »
DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras

Hora de Saida: — 10 Horas

Voltando às

Segundas Feiras

UNHA 437 -  IDA

DE LAGES PARA: — Porto A legre (Viagem  diréta sem  escalas)

Segundas Feiras

Hora de Partida: — 15.20
Voltando às

Terças Feiras

\

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 hora6 de vôo)

Tanto para o norta como para o »ul, A TAC, em combiaação com a Serviços Aéreo» Cruzeiro do Sul, coloca 

rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.
■ua disposição a maior

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Mara*
Fone, 214 — Endereço Telegráfico TALSA 1 j ra)
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A responsabilidade de uma palavra
J. Moura V ale

A entrevista que o 'presi
dente do Partido Trabalhist i 
concedeu ao jornalista Murilo 
Marroquim é um documento 
precioso para a história poli- 
tica duS nossos dias. A se
renidade e a energia, fatores 
p.isitivos da personalidade do 
líder João Goulart, transpa- 
cem nitidos em suas palavras 
e bem demonstram que não 
foi por aCa*o Ou favoritismo 
sentimenUl que o presidente 
trabalhista impôs-se no cená
rio partidário do Brasil.

Um homem se consegue 
vencer as tentações do Po
der, que se mantém imune ao 
«rio de lama» e ao artificia- 
lismo de uma sociedade cor
rompida, para dedicar toda a 
sua aspiração política à causa 
dos trabalhadores, sobrepondo- 
se á própria formação bur
guesa, ao tradicionalismo do 
meio em que moldou o seu 
caráter e a sua educavão, 
tem reaçõe* vigoros is que 
sómente explica o instituto 
de liberdade, que sedimenta o 
habitat do gaúcho, do Rio 
Cirande altaneiro e corajoso.

Jango é contra o golpe. 
Mas êie não usa, na sua dialé
tica, iio* chavões formais dos 
defensores da «consciência ci- 
vica», do «moralismo contra 
a corrupção», e de outras exi
bições da insinceridade e da 
insânia que atacou pretensio
sos chefes partidário*. Jar.go 
não divid os homens entre

os que amam e os que oo mm, 
^ntre os bons e os maus, p i- 
ra vestir-se com as asas de 
um anjo, nem com as roupa
gens de uma vestal. Os seus 
sentimento* são claros, não 
se escondem na tortuosidade 
dos meandros psicológicos, no 
primarismo dos ambiciosos. 
Jango dá-se inteiro a uma lu
ta com a sinceridade o deste- 
mor dos responsáveis, e lem
bra que, acima das paixões, 
está a Pátria.

Pensarão na Pátria aqueles 
que combatem o presidente 
do PTB? O ódio que tomou 
conta dêsse pais, que aniqui
lou conciência8 vigoro«as, 
que quer levar a Pátria para 
o sacrifício boçol da guerra 
civil, trouxe |a intranquilidade 
e a desconfiança. E mesmo 
quando homens de porte mo
ral, que são adversários de 
Jango e não seus inimigos, le- 
vantam-se contra êsse am
biente, as cassandras apontam 
aqueles que não merecem o 
placet dos novos poderosos. 
Vencidos por uma argumen
tação, não aceitun uma ver
dade, pala procurar entre a- 
queles que seguem Jango os 
defeito* que não encontram 
no presidente do PTB. Nes
te circulo vici <so, negam tu
do, e chegarão mesmo a n e 
gar as verdades divinas, se 
para tanto for preciso destruir 
o líder dos trabaih .dores.

— O que os inimigos de

Jango querem é lançai as 
Forças Armadas contr os 
trabalhada! es. A injiin |á 
não está lançada contra um 
homem, mas contra gl ri as 
instituições que mantiv- nam 
em toda a hLtória d> lia<il 
• unidade que fez um povo 
vencer na paz todas as tr„ns- 
formações soei is do nosso 
te.mpo, A injúria está lançadâ 
contra a Pátiia, Como sej pu
déssemos recebê-la com a in
diferença dos hábeis, ou o te
mor dos tibios.

E quando os chefes milita
res erguem-se contra a de
turpação histórica, quando 
Lott. Eduardo Gomes. Dutra, 
Carobert, ob antigas e os no
vos, mas todos trazendo no 
sangue o mesma Sangue do 
povo, trazem a palavra “sin
cera e tranquila da ^Democra
cia, os dest uidores, os gol
pistas, o* falsos moialistas 
procuram inocular a descon

fiança no seu trabalho pn-ti- 
naz de aniquilar a Democra
cia, a serviço, êles sim, de 
foiças econômicas poderosas, 
e forças estrangeira*, <? a 

serviço declarado, como diz o 
jornalista Carlos L icerda nas 
suas tribunas, com a maior 
desfaçatez.

É preciso compreender que 
as reformas com sonham que 
militares idealistas sào refor
mas de base social, e não de 
sistema. É preciso fazer ver 
que os militares estão gcom u 
povo e não com os interesses 
inconfessáveis do sr. Carlos 
Lacerda. É preciso destruir 
essa ponte perigosa com " que 
querem separar as forças Ar
madas dos trabalhadores, da 
classe média, das elites, como 
se fo*se um corpo estranho 
no legime, os inconformados 
e os sedentos do Poder pelo 
Poder.

Depois de Gustavo Corção,

a primeira voz a se levantar 
contra essa mistificação, com 
a lealdade do gaúcho e a res
ponsabilidade de presidente 
<le um partido, foi a do sr. 
João Goulart. E mais avulta 
essa cii cunBtância, porque, 
com o lagado de Vargas no 
coração, Jango não o usa 
para ativar o ódio e o enten
dimento, dando-nos a 6ublime 
compreensão que Vargas mor
reu para que a paz reinasse 
no Brasil, mas uma paz de 
consciência, uma paz brasi
leira, e não a paz dos cemi
térios.

O 24 de agosto está supe
rado no seu ódio e nos seus 
erros, nas suas misérias e nas 
suas grandezas, para se pro
jetar no futuro da Pátria co
mo uma imposição de liber
dade e de amor, de paz e de 
unidade. Tenhamos a coragem 
de lutar por esse futuro,

A HORA - 15-7-55

Atenção desempregados 1
O 2° Batalhão Rodoviário, em Lajes, está necessitan

do de trahalhadore* braçais para a caustrução de estra
das, pois suas obras foram intensificadas.

O salário mínimo pago é de cinco cruzeiros horários, 
ou seja mil e duzentos cruzeiros por mês. no mínimo. O 
Batalhão dá assistência médica e hospitalar gratuitas não 
sómente para o trabalhador, como para sua família. Os re 
médios para qualquer tratamento também são fornecidos 
sem indenização, quer para o trabalhador, quer para pes
soas de sua família

Dirijam-se ao Sub Comandante do Batalhão, em La 
ie8. ao Cap Camargo, Comandante da 2“ Companhia, em 
Ponte Alta do Sul, ou ao Cap. Aquino, Comante da Ia Com
panhia, na sede da Companhia, próximo ao Km 00 da 
estrada Lajes - Passo do Socorro. ______________

Leiam e assinem  o jornal

'«  A H O R A  »1
Vendido diáriam ente em  todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação

C O M E R C I A N T E S
Ouando fizerdes suas compras na praça de 

Dorto Alegre não deixe de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agência naquela cidade a Rua Comendador 

Azevedo 76 Fone 2-46-16
Agência nesta cidade a Rua Marechal 

npnHoro 294.
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Facilidades para pa
gamento a prazo.

p  p r o c i u z i  

a o  o  ais

V esta  apreciar em nosso Salão 
de Exposição a beleza, a 
perfe ção e a extraordinária 
utilidade do BíiASTLMP 
SUPER LUXO -  um refrigerador 
completo e definitivo, para 
o confôrto do seu lar!
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

TSjpS

9  M a is  espaço ú til -  9,5 pés.

9  A m p lo  co n g e la d o r, com 6Spaço para 

g u a rd a r a lim en tos  a serem conge lados, 

além das gavetas  p a ra  cubos de gélo.

9  Bandeja de degelo.
•  Porta fun c io na l com p ra te le iras  para 

ovos, frascos e ga rra fas .

•  A caba m ento  In te rno  em po rce la n a  ã 

prova de co rrosão .

- 9,5 pés cúbicos —
O  P rate le iros removíveis, de acabam en

to  a n o d iz a d o , ajustáveis cm várias 

posições
O  G aveta  de a lum ínio paro carne.
©  2 g a ve ta s - d e  a um inio que recebem 

fr io  úm ido, para a conservação de 

fru tas, vprauros e legumes.
®  Com pressor do ú ltim o m ocôlo, n o rt -  

am ericano.
Q  Silencioso e de b a ixo  consumo

5 ANOS DE GARANTIA -  s o b  d u p l a  r e s p o n s a b i l i d a d e  1 -  d a  f a b r ic a ,

PELA A LT A  Q U A LID A D E  DO  MATERIAL E SUA L O C A L IZ A Ç Ã O  N O  PAlS. 2 - DO 

C O N C E S S IO N Á R IO , PELA ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA E INTERÊSSE EM SERVIR BEM.

Visite-nos

Meie*
Pll.

LAJES

Delia Rocca, Broering S. A.
nago de Castro, s/n — Caixa Postal, 27

>kgr.: «VARGAS» — TELEFONE, 253
— SantaC atarina
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J uízo  de Direito da Prim eira Vara da Com arca de Lajes
EDITAL DE CITAÇÃO, com 
o prazo de trinta dias, de Joié 
Maria Anselmo atualmente em 
lugar incarto c nío sabido.

O Doutor Belisario Ramos da 
Coata, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajea, Catado de Santa Ca
tarina. na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quandos • 
presente edital de citação, com 
o prazo de 30 dias, virem ou 
dele conhecimento tiverem, que. 
por eate meio. cita á José M-i- 
ria Anselmo, brasileiro, casado, 
proprietário, atualmente em lu
gar incerto » nío sabido, dos 
termos da Ação Ordinaria de 
Indenização que lhe move Leal- 
dmo Fernan ies Branco, nos ter
mos da petição a seguir trans
crita: - Petiçào inicial: - «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da Pri
meira Vara. Lealdino Fermandes 
Branco, brasileiro, casado, do 
comercio, domiciliado e resi
dente nesta cidade, respeitosa- 
menta vem, nor seu assistente 
judiciário infra assinado (doc. 
n° 1J. requerer se digne V. Ex- 
cia. ordenar a citação, por edi
tal, de José Maria Anselmo, 
mais conhecido por José Bilina, 
brasileiro, casado, proprietário, 
atualmente «m lugar incerto e 
nãc sabido, para responder aos 
termos de uma ação ordinaria 
de indenização ou reparação de 
dano, no decorrer da qual o 
Suplicante, provara: - I - Que a 
noite de 30 de maio do ano de 
1952. pelas 21 horas mais ou 
menoa, nas proximidades da 
Escola Agrícola Caetano Costa, 
desta cidade, foi alvejado no 
torax, com um tiro de revolver, 
pelo suplicado José Maria An
selmo. II - que aberto o com
petente inquérito e feito o res
pectivo processo, foi o Suplica
do, afinal, condenado pelo MM. 
Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara 
desta comarca a 3 anos de re
clusão, tando já passado em 
julgado a sentença condenaíó- 
ria. (Doc. n° 2). 111 - Que o Su
plicado é civilmente responsá
vel pelos danos ocasionados ao 
Suplicante, face ao que precei-

(ua o art. 1.518 do Código Ci
vil. IV - Que afim de garantir 
a efetivação dessa responsabili
dade, promoveu o Suplicante, 
em tempo hábil, o sequestro de 
bens imóveis do Suplitado, re
querendo, logo após, a especia
lização e inicricão da hipoteca 
dos mesmos bens, sendo que os 
respectivos processos, ora em 
fase de julgamento final, se en
contram atualmente, no Egrégio 
Tribunal de Justiça do Estado 
em virtude de conflito de juris
dição surgido. V - Que o Su
plicante. em consequência do fe
rimento recebido, ficou hospita
lizado, em quarto próprio, du
rante três meses, tendo sido 
submetido a varias intervenções 
cirúrgicas além de outros trata
mentos. (d<>cs. n° 3 e 4). VI - 
Que alem disso esteve o Supli
cante em tratamento com o Dr. 
João Costa, seu segundo médi
co, por mais de l l  meses, par
te na enfermaria do hospital e 
parte em súa residência, e du
rante êase tempo esteve imp s- 
sibilitado de trabalhar. (Doc 
n° 5J. VII - Que embora cica
trizado o f-rimento recebido, fi 
cou o Suplicante, em decorrên
cia no mesmo e das operações 
sofrid**, com sua capacidade de 
trabalho grandemente reduzida, 
pois que até a presente data 
não pode fazer esforço» fisicos 
de certo vulto. (Doc. n° 5). VIII 
- Que o meio de vida do Su
plicante era a exploração de 
areais e pedreiras por conta 
própria, dedicando-se ao foi- 
necimento ,de areia e pedras 
para as construções desta ci
dade, com o que obtinha uma 
renda mensal livre de CrS 
6.000,00 em media. IX - Que 
tal negocio somente pode ser 
reencentado pelo Suplicante em 
julho de 1954; sendo que ain
da «g< ra, entretanto, todo o 
serviço é feit > por emprega
dos seus, já que o Suplicante 
não eaiá em condições de fa
zer ei-forços. Apenas adminis
tra os serviço», obtendo, con
sequentemente, menores ren
dimentos. X - 0 ’ie para me
lhor atender aos seus fregue- 
zes e inaior renda obter, pos

suía o Suplicante um cami
nhão Chevrolet 1946, em br>m 
rstado, cujo caminhão vendeu 
dias antes de* ser ferido, afim 
de adquirir outro, XI -  Que 
de f .li. ..justou com Avelino 
Correia a compia de um ca
minhão Ford, de propriedade 
dêste, peU quantia de C'$ 
25.000,01). XII - Q jp  le .do si
do nêsse mesmo dia ferido pe
lo Suplicado chamou o vende
dor e desfez o negocio, pois 
que não podería mai- trabalhar 
e iria precisar do dinheiro pa
ra o sustento de sua família, 
cornpi si; , e n t ã o ,  de mu
lher e q tro fiIh s pequenos. 
Hoje, face às enormes altas 
de preços, não conseguira o 
Suplicante obter outro ca
minhão idêntico por menos 
de setenta ou oitenta mil 
cruzeiros, o que representa 
para si um prejuizo pelo me
nos CrS 50 OUO,OÜ.XHII-Que 
as despesas de tratamento 
do Suplicante montaram a 
23.924,1)0, assim discrimina
dos: Hospital Cr$ 7.078,00 
(doc. n°3) Farmacia Cr$ 
1.846,00 (doc. n° 61 Medico» 
CrS 15.000.00 (doc. n° 4 e 5) 
XIV - Que devido á parali- 
zação de seus negocios, per
deu o Suplicante sua fregue
sia, seus areiais e pedreiras, 
que eram, alias, arrendados 
de Antonio Waltrick. Já a- 
gora teve de arrendar e a- 
brir uma pedreira nova sen
do que quanto ao areai já 
não é explorado diretamente 
pelo Suplicante, que traba
lha, atualmente, ccmo em
preiteiro de Ariovaldo Wal
trick, percebendo Cr$ 20,00 
por metro cúbico de areia 
extraida. XV - Que em con
sequência destes fatos e da 
diminuição de sua capacida
de de trabalho, vem o Supli
cante sofrendo um prejuizo 
mensal de pelo menOs Cr$ 
3.OO0,0p, desde que recome 
çou a trabalhar em julho do 
ano passado. É que antes de 
ser ferido tinha o Suplicante 
um rendimento mensal médiu 
de CrS 6.000,00 livres, ao pas- 
6o que atualmente essa me

dia não vai alem de Cr$ 
:t.U00,00, não obstante o au
mento geral de preços. Assim 
sendo, sómente isto represen
ta para o Suplicante, até â  
gora, um prejuizo de Cr® 
30.000,OO.XVI-Que a isto se 
deve acrescentar ainda, o 
que o Suplicante deixou de 
ganhar desde a data do feri
mento recebido, até julho de 
1954, na base de CrS 6.000,00 
meiisais. o que perfaz o to
tal de Cr$ 156.000,00. XVII - 
Que ante o exposto, monta, 
até a presente data. em Cr$ 
260.924,00 a indenização a 
ser paga pelo Suplicado, 
além dos juros ordinários e 
dos compostos a que se re
fere o art. 1.544 do Código 
Civil, multa, esc. XVIll-Que, 
resumindo, deve o Suplicado 
pagar ao Suplicante, confor
me se liquidar no decorrer 
de6ta ação ou em execução 
de sentença: - a) As despe- 
sar de seu tratamento, lu
cros cessantes e a impor
tância da multa no grau mé
dio da pena criminai corres
pondente (art. 1.538 do C C ), 
b) os juros ordinários e os 
compostos, na forma do art. 
1.544 do Código citado, c) 
uma pensão vitalícia corres- 
nondente á importância da 
depreciação verificada na 
capacidade de trobalho do Su
plicante (art.1.539); d) o» ho
norários ue advogado do Su
plicante, na ba*e de 20% do 
valor total da inrienizavão. e) 
as custas do procesio e de
mais cominações legais.XIX - 
Que, para tanto, requer se 
digne V. Excia,, preuminar- 
meute, mandar citar por edi- 
tat o réu José Maria Ansel
mo para contestar e acom
panhar a presente ação, pena 
de revelia; e, afinal, julgar 
procedente esta me*ma ação. 
com a condenação do Supli
cado nas pena» constanaes 
dos ífeus. XVII e XVlll su- 
ura. Desde já requer, outros- 
sim, um ^exame médico om 
su i pessoa, para ■ constata
ção do grau de depreciação 
verificado em su* capacidade |

de trabalho. Prropõe-6e pro
var o alegado, com documen
tos, testemunhas, exámes pe
riciais, arbritamentos, preca- % 
tórias e depoimento pessoal 
do réu, pena de confe*so. 
Termos em que, a. esta com 
os inclusos documentos e
cnmpridas as formalidades le
gais, P. Deferimento (a) He- 
lio Ramos Vieira. Assistente 
judiciário, inscrito sob nu 297, 
com escritório á r. 15 de No- ^  
vembro n° 33, Io A. - DES- v ^ 
PACHO: - A.Cite-se o rsu por 
edital, com o prazo de 30 
dias, na forma dos artigos 
177, I e 178, ambos do Códi
go de Processo Civil.-Lajes, 
15-6-055. (a) B. Costa. - Em 
virtude do que, passou-se o 
presente edital de citação da 
refendo José M.iria Anselmo  ̂
esclarecendo-se que o praz > 
para a contestação da ação, é 
de dez dias e correrá da pu
blicação d<:ste na Impren a 
Ofici.d do Estado. O premente 
edital será publicado na Im- * 
prensa Oficial do Estado, em 
Flori.inopolis, na Imprensa lo
cal e afixado no lugar publi
co do costume (saguão do \  
Edifício do Fórum).- Dado e 
passado nesta cidade de La- 
jrs, aos quatro dias do mes 
de julho d<> ano de mil nove
centos e cincoenta e cinco. - 
Eu Waideck A. Sampaio, Es
crivão do Civel o datilografei, 
subscreví e também assino.

Belisario Ramos da Costa
r-*

luiz de Direito da la. Vara

Waideck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Leia o Correio Lagea- 
no às 4as. e Sabados

Energia -  Transporte -  Alimentação
Reivindicações dos trabalhadores e da classe média
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0 Pinheiros blefou o Aliados
Domingo último assistimos 

a maior «pelada» do ano, 
quando no Estádio Novo, pe
lo Torneio Extra, defronta
ram-se as equipes do Aliados 
e do Pinheiros.

O prélio foi uma completa 
decepção e representou, até 
certo ponto, uma afronta aos 
torcedores e frenquentadore6 
do futebol.

O Pinheiros embora ciente 
do compromisso, sem satisfa
ção a quem quer que seja, 
mandou sua equipe principal 
a Joaçaba, deixando alguns 
reservas para enfrentar o A- 
liados. i

No momento do encontro 
recrutou alguns atletas de ou- 
trou clubes, assim como o 
«Veterano» exibindo o pior

futebol possível, impingiram 
ao público pagante um bléfe 
pouco recomendável.

Era esperada uma goleada 
dada a apresentação dos al- 
vi-verdes mas. tal não ocor
reu, e o empate em 1 tentd 
foi justo, pois jogando tão 
mal, ninguém merecia vencer.

O Pinheiros abriu a conta
gem, aos 15. na cobrança de 
um penalte. por intermédio 
do atleta colorado Rubens. 
Aos 17, Nequinha empatou.

A parte técnica não mere
ce comentários.

O ALIADOS alinhou quasi 
todos seus titulares jogando 
com: Tunieo, Abelardo e La. 
erte - Eustálio Jorge e Alfre
do -  Goya, Luizinho, Clóvis, 
Ary e Pão de Milho.

O PINHEIROS: Canini, Jú
lio, Stanisláu - Nelson. Nery 
e Rubens, Dante, Santana, 
Heidrich, Oscar e Ramalbo, 
tendo ainda jogado Coco, Ari. 
Apenas Canini, Ramalho e 
Oscar, são do Pinheiros e os 
demais, exceto Rubens, difi
cilmente encontrom um lugar 
na várzea.

O árbitro Ivens Montenegro, 
esteve à altura do prélio. In
deciso, sem autoridade, sem 
coragem para reprimir as re
clamações de Jorge e Eustá
lio sem ver muito lance du
vidoso.

A renda aproximou de Cr$
1.500 00.

Com esse encontro foi con
cluído o Torneio Extra.

Palhaçadas e falta de educação esportiva
A partida de domingo foi 

Um triste espetáculo para o 
no-íS » futebol. Pobre em técni
ca, fraca em disciplina, teve a 
dirigi-la Um árbitro displicen

te, e reuniu o Aliados numa 
fase de péssimo futebol e o 
Pinheiros com um» equipe de 
segunda categoria. Em nenhum 
momento conseguiram os es-

Juizo d9 Direito da Segunda Vara da Co
m arca de Lages, Santa Catarina 

Edital de Citação
O Doutor Aristeu Ruy de 

Gouvêa Schiefler, Juiz le Di
reito da 2a. Vara da Comarca 
de Lajes, Estado de Sinta Ca
tarina, na forma da Lei, etc.

FAZ saber a quem Interes
sar pos9a, conhecimento des
te tiverem, com o prazo de 
30 dias, contados ia publica
ção deste oa imprensa local, 
que cita-se e chamt-se os 
executados HERMELIN J RI
BEIRO DE SOUZA, Zuimira 
Ribeiro de SoUzr, Jacinto Ri
beiro de Souz i e V\arco< Ri
beiro de Souza, oa^a pagarem 
a quantia de Cr$ 017,60 que 
os mesmos são ieved >res á 
Fazenda do Estado, e mais 
selos e custas da execução 
que lhe é movida neste J uí
zo, pela Fazenda do Estado, 
proveniente de imposto terri
torial.

E. porque em cumprimento 
ao mandado de citação, tenha 
o Oficial de Justiça Sebastião 
Pessoa, encarregado da dili
gência, certificado nio haver 
encontrado os interessados, 
nem qualquer dos executados, 
passou-se o presente edital, 
Com o prazo de 50 dias, por

meio do qual ficam citados 
08 referidos executados, para 
comparecerem neste Juizo, e 
pagarem os seus débitos, e 
não o fazendo, ser-lhe-ão 
penhorados bens tantos quan
tos bastem para os pagamen
tos referidos. *

E, para que ninguém possa 
alegar ignorância, se passou o 
presente edital, que será pu
blicado na imprensa local e 
afixa lo no local do costume, 
ficando ainda copia nos autos 
respectivos, Dado e passado 
nesta cidade dé Lajes, aos 21 
dias do mês de Junho do ano 
de 1955. Eu, Hélio Bosco de 
Castro. Escrivão dos Feitos 
do Fazenda, que o datilogra
fei, subscrevo e também as
sino.

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler

Juiz de Direito <la 2a. Vara 
Hélio Bosco de Castro 

Escrivão dos Feitos da Fa
zenda

CERTIDÃO
CERTIFICO que afixei o 

edital supra, no loca! do cos
tume; dou fé
Lajes, 21 de Junho de 1955 

O Escrivão,
Heho Bosco de Castro

petadores empolgar-se por 
qualquer lance, pois o s  no
venta minutos não passaram 
de uma autentica «pelada», na 
mais legitima expressão.

Mas houve um espetáculo 
à parte. Cenas teatrais, gro
tescas e imbecilizadas de al
guns torcedores. Especialmen
te de um: Truculento, de quei
xo para frente, casaca mar
rom, tipo asquisito, passou o 
tempo todo a dizer palavrões 
e asneiras, xingando o juiz t 
os jogadores adversos. A cer
ta altura entrou em camp 
sentou-se sobre a maleta de 
massagem do Aliados, tirando 
avisão de que ihe ficava 
atrás. Dizia coisas do arao 
da veiha, piadas as mais in
fames, lançava o chapéu no 
chã », gesticulava. Não parou 
n^m durante o intervalo do 
jogo. Só saiu de campo quan
do o presidente do Aliados 
mandou (ou solicitou).

Um verdadeiro show de fal- 
11 de educação esport'vo, de 
falta de senso, de falta de 
urbanidade, de falta de res
peito aos demais assistentes. 
Não mencionamos o nome, 
pois o fato em si não é iso
lado. Em outra» ocasiões 
Lambança • outros indiví
duos de diversos clubes prt- 
troclnaram palhaçadas gratui 
tas dessa natureza.

É indispensável que a Li
ga e a JÒD tomem algum < 
providencia, impedindo que 
elementos desse jaez conn 
nuem a fazer patacoadas, que 
não só irritam a assistência, e 
dão prova de que aiuda não

ui i3í nas...
ESTEEI* ’ VGÂO/l

mim
A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

de fácil manejo e de fácil limpeza.
N Ã O  USA LENHA NEM CARVÃO

Não suja os panelas 
Não estraga as mãos 
Rápido: um, dois, trôs... 
e o almoço já se fezl

S .A. PHILIPS D0 BRASU.
Garantia de um padrão 
absoluto de qualidade

Revendedor Autorizada

O sn iT 'ire s' & Cia Ltdã.
Pra- rT Toao Costa 34-33 

Fone 233
LAGES Santa Catarina

3a. rodada da Varzea
Pela terceira rodada do 

campeonato varzeano foram 
realizadas quatro partidas que 
tiveram os seguintes resulta
dos: Popular 4 x Atlético 3 - 
Independente 3 X CruZeiro 2 
Paisandú 4 x União 0 - Brus-

evoluimos para um gráu mais 
elevado de cultura. Que o 
torcedor se exalte, e até mes
mo se exaspere contra o ár
bitro, contra o atleta adversá 
no, num lance violento ou <1 
emoção, é natural, é humano, 
é lónico. Mas que passt <- 
tempo tedo a tiar shows e 
conbivel e deve ser e- itsuo, 
de uma Lrma ou de oul a 
Positivemente, isso é deinai 
e tem que acabar.

quense 3 X Bangú 0.
Com esses resultados assu

miram a liderança df. certa
me os times do P'>p> 1 r, Pal- 
m -irinhas e independente, ca- 
d - um com zero pontos per
didas.

Srta. Eunice Piccinini

Festejou seu aniversário 
ratalicio, cia 15 do corrente, 
a distinta ^rt* Eunic. Picci- 
nu ’ f>no o.n oento da socie- 
ri c- lo a! e dileta ilha do 
si i: Piccinini, industria-
1. J ;iirj-jpjo de
nua ex,r . e o«a dena Ber-
ta Piccmlui.

Já está em pleno funcionamento a

= E C o m e r c i a l  Auto C a p a s ^
.   T nTTTM A P  Ã JP. r i  A O,*O A „„ „  ~ / l í a n A T i r l n  rio \ra »de nrooriedade da firma J. GUIMARÃES & CIA., sita à rua Baependi s/n, nesta cidade dispondo de vai 

de nlásticos p/ capas de automóveis, lonas para caminhões, acessórios em geral, baterias e pneus, con 
veículos, colchões de molas estilo francês, jogos de estofados, plásticos p/ cortinas e toalhas» et<
a rOMERCIAL AUTO CAPAS está apta para, em suas modernas instalações, bem aterd<>r sua frej 
com os gostos mais exigentes e preenchendo, assim, uma necessidade que se fazia sentir na Princesa da

»do sortirceclo 
a e venda de

sia de ac 
rra.

o
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Esperanças de uma paz mundial estáve
Reunidos em Genebra os 4 grandes em conferência da paz 

Os mais altos gover- estão reunidos em (íene- do consolidar no mundo nos das 4 grandes po 
nantes dos Estados Uni- bra, numa conferência uma paz durável. Eisen- tencias, liderando as i • 
dos, Inglaterra, França e cujo objetivo é acabar hower, Antony Eden, Ed pectivas representaçoe , 
União Soviética, sob as com a guerra fria entre gar Faure e Nicolau Bul- debaterão, em concia 
atenções do mundo todo, oriente e ocidente, visan- ganin, chefes dos gover- histórico, os destmos ac

mundo. Há previsões bas
tante otimistas em torno 
dos resultados da con
ferência.

João Goulart
O «Ministro dos Trabalhadores», o «Herdeiro Po

lítico» do Presidente Getulio Vrargas, é, no Brasil mo
derno, o mais jovem líder de Massas populares.

Gaúcho do campo, filho da fronteira e das Mis
sões rio-grandenses. homem humilde sem ostentação 
de fôrça e sem gestos messiânicos de comando, João 
Goulart ganhou o coração do povo simples, pela fran
queza e pela bondade.

Sem nenhuma ambiçao política, assentou praça 
no exército popular de Vargas, na hora incerta do 
exilio e da ostracismo. Fiel ao amigo, indentiiicou-se 
com o político \88imilou o pensamento do grande 
Chefe e serviu-lhe de confidente, de sentinela e porta- 
voz Jovem, satn experiência, encaneceu. precocetneo- 
té, no sofrimento da vida pública Da política nunca 
recebeu vantagens. Mas, ao contrário, coube-lhe o tre
mendo ônus de c ordenar e presidir a segunda fôrça 
partidária da República, numa fase extramamente 
conturbada, em meio ao tumulo de paixões, incom- 
preensões e intransigências Homem 6em ódios e sem 
dogmas, João Goulart representa no Brasil um agente 
de paz social, com > traço de ligação entre as ehtes 
proprietárias e conservadoras e as classes obreiras e 
maiginale.

Getúlio Vargas, com o seu gênio politico, pres
sentiu Joio Gouiart. Confiou nêle e acumulou-o de ta
refas e responsabilidades. Féz dêle o arauto de sua 
palavra em vida e o depositário de seu pensamento 
escrito, na morte.

Brasileiros! Procurai conbecê lo melhor e também 
confiareis nele.

0O0

A vida de 37 anos de Joõo Goulart pode ser as
sim resumida: nascimento em São Borja. no Rio 
Grande do Sul. a 1° de Março de 1918. Infancia na 
Fazenda dos pais, Vicente Goulart e D. Vicentina 
Marques Goulart. Curso primário em S. Borja. Curso 
secundário nos Ginásios Anobieta, de Pôrto Alegre e 
Santana, de Uruguaiana. Curso superior, na Faculda
de de Direito de Pôrto Alegre. Formatura em 1939. 
Fazendeiro e agricultor. Politico em 1915. por amizade 
pessóal a Vargas. Deputado esmdual de 1946 a 1950. 
Deputado federal de 1951 e 1954 Secretário do Inte
rior e Justiça do Rio Grande do Sul, de 1951 a 1952. i 
Presidente do P.T B. gaúcho Presidente do Diretório 
Nacional do P.T.B. Ministro do Trabalho, durante 8 
meses, de 1953 a fevereiro de 1954. Intima convivên
cia com os trabalhadores. Fortalecimento e democra 
cia dos Sindicatos. Apoio às classes produtoras. Defe
sa e solução de inúmeras reinvindicaçõe justas Ele
vação das tabelas do 6alário minimo. Caadidato ao 
Senado Federai pelo Rio Grande do Sul, em 1954. 
Candidato á vice-presidência da República em 1955 
pela coligação P.S D. — P T.B Casamento com D. Ma
ria Tereza Fontanela, a 26 de Abril de 1955.

JOÃO GOULART é, hoje, o «JANGO» dos traba
lhadores brasileiros

Carne a C<$ 32,00?CORREIO LAREANO
ANO XVI Lages. 20 de Julho de 1955 N* 43

deO máu tempo entrava o serviço
calçamento

As chuvas estão impedin- veículos sem que o temp0 
do o andamento normal do melhore Fomos, entretanto, 
calçamento da cidade. A Pre- ontem informados, no gabine-

Veio a Lajes o Presi 
dente da COAP

Novo avanço no preço da 
carne verde está sendo ten 
tado. Os fornecedores locais, 
das duas xarqueadas, envia
ram à COAP um pedido do 
aumento de preço. De CrS 
24 00 o quilo da carne de la. 
limpa querem passar para 
i r$ 26.00 com 20% de 06SO,  
ou limpa a CrS 32,00. A pro- 

osta foi inicialmente enca
minhada ao -r. Prefeito Mu
nicipal que determinou fosse 
enviada à Comisão de re 
ços, em Florianópolis, que é 
o órgão competente para o 
caso: A propósito daquela en 
tidade, para debater o assun 
to com os interessados, re
tornando à .Capital com a 
promessa de dar uma respos
ta até o fim do corrente mes. 
Se a COAP aprovar a nova 
tabela, que é de majoração 
de 20%, teremos a carne de 
la limpa, ao preço teto de 
CrS 32,00. Um precinho de 
inverno, pois no verào bai
xará para CrS 40,00 e dai pa
ra frente, como sempre . . .

Prossegue o Con
gresso Eucaristico
Com o maior desfile já vis

to no Rio de Janeiro, em to
dos os tempos, foi inaugura
do domingo o 36° Congres 
só Eucaristico Internacional. 
Mais de meio milhão de pes
soas acompanhou a procissão 
que conduziu N. S. Apareci
da ao altar, e de onde o po
vo recebeu a benção O con 
clave esta ultrapassando to
das as expectativas, porque 
raramente se viu uma cou 
centração tão grande de fiéis, 
sacerdotes, bispos, arcebispos 
e cardeais. Estes últimos são 
em número de 18. A inaugu
ração do ponto de vista re
ligioso será feita hoje com 
solene missa pontifícia O 
congresso prosseguirá com 
missas, conferências, procis
sões e outros atos, até do 
mmgo.

feitura desapropriou uma pe
dreira nas proxidades do Rio 
Pelotas e abriu a es rada que 
liga à geral Lajes-Vacaria, 
em alguns quilômetros. Já 
existe iedra pronta para o 
calçamento de toda a Aveni
da Marechal Floriano, mas a 
estrada não da passagem, aos

que os serviços de pavimen
tação das ruas Getulio Var
gas, João de Castro. Rui Bar
bosa e adjacências serão ini
ciados dentro de poucos dias 
co u a colocação de meio tio, 
também obtido em pedreiras 
no Morro Grande e no Salto.

V e n d e m- s e
Temos á veada era nossa nova Fábrica Igá- 

ras, estrada Rio do Sul-Lages, dois locomoveis, 
sendo: -

1 locomovei «LAMZ-M \MNHSIM», ca. de 20 HP, 
vapor saturado, ca. de 10 atm. de pressão

1 locomovei «WJLF», ca, de 18 HP, com an
te fornalha e uma serpentina para vapôr 
auper-aquecido, ca. de 10 atra. de pressão.

Os locomoveis podem ser inspecionados pelos 
interessados no próprio local. Ofertas á Cia. Fá- 
brica de Papel Itajai, Caixa Postal 16 - Itajai.

À v í s o  ao públ i co
Pela dissolução da Firma Aníuues & Pinho, 

o Escritório Informativo Lageano passou a 
pertencer ao Prof. Emiliano Pinho, que traba
lha por conta própria, não existente antes.

Façam do Escritório seu veículo de ne
gócios.

_ P _ . C t n e  Marajoa-q apresenta seu programa para esta spmnnA.
Filme MEXICANO 1Hoje ás 20 horas: «Noite de Perdição» com: Rosa Carmina e Carlos Navarro

Saíeira: «A lm a em  R evo lta»  com: Dana Andrews -  Farley Granger

sábodo: «Tudo por uma m ulher» com: Gary cooper
Domingo: « A  N a U  dOS C o n d e n a d o s » com: A nan Ladd e James M ason
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